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Universidade desenvolve tomate mais saudável 

 

Pesquisadores do Centro de Energia Nuclear na Agricultura (Cena), da Escola Superior de Agricultura Luiz de 
Queiroz (Esalq) da USP, em Piracicaba, desenvolveram uma nova variedade de tomate. O tomate roxo é rico em 
antioxidantes, vitamina C e além do licopeno, presente na espécie vermelha, tem um pigmento chamado antocianina, 
também antioxidante, que ajuda a prevenir o câncer. O coordenador da pesquisa, o professor Lázaro Eustáquio 
Pereira Peres, do Departamento de Ciências Biológicas da Esalq, explica que a nova variedade foi criada sem se 
utilizar da transgenia. Ela foi produzida a partir de cruzamento de várias espécies. "Na verdade, o que fizemos foi 
criar um alimento funcional. Ou seja, produzimos uma hortaliça que faz parte, em larga escala, da alimentação 
humana. Por meio de cruzamentos, criamos uma variedade com substâncias e funções terapêuticas no organismo", 
afirma. Ele explica que o método tradicionalmente usado para o cruzamento consiste em tirar o pólen de uma planta 
e colocar em outra. "É uma composição. É como se você soubesse que se quer fazer o marrom precisasse compor o 
vermelho com verde", detalha. O professor conta que a pesquisa de melhoramento, que foi desenvolvida pelo 
estudante Gabriel Garcia Rehder, é feita em duas etapas. "O pré-melhoramento é como se fosse um teste de 
conceito. É quando você testa o conceito, vê se é possível, viável e faz em escala menor, usando plantas modelos, 
como se fosse uma maquete. Na segunda parte são feitos os mesmos cruzamentos, mas com a variedade testada 
para alta produtividade", detalha. Vantagens O tomate comum é conhecido por ter bastante licopeno, antioxidante 
que dá a cor avermelhada ao fruto e inibe a ação dos radicais livres no organismo. Ela previne o desenvolvimento de 
várias doenças cardiovasculares e câncer. Com a inserção de antocianina, o novo fruto ficou mais completo e teve a 
cor modificada. Uma das maiores vantagens do tomate roxo desenvolvido nos laboratórios do Cena é sua criação 
não transgênica. Nessa pesquisa, todo o processo de melhoramento genético aconteceu por meio de simples 
cruzamentos. Por não ser transgênica, a fruta não precisa da análise da Comissão Técnica Nacional de 
Biossegurança (CTNBio), que regula o tema no País. Peres conta que há uma perspectiva muito boa de mercado 
para o tomate roxo. "É preciso ver se há formas de produzir o tomate a um preço viável e checar se as pessoas 
estão dispostas a pagar mais caro por tomates", avalia. A nova variedade já pode ser cultivada por empresas de 
melhoramento genético e poderá chegar à mesa dos brasileiros em cerca de três anos. 

 


